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o presente trabalho teve por objetivos: i) examinar por meio de 

que mecanismos se dá a inwlcação da cultura IJ ecundária na escola pri­

MÁria. 11) verificar os efeitos desta inculcação nas representações da 

cliEllte!a que freqUenta a escola; lil) verificar até que ponto a escola 

está cumprindo sua fWlÇão de reprodução das olaDSeG culturais domin~ 

tes da. sociedade. 

Neste estudo, oonsideramos o processo ec..'ucacional COl;'O a i."lCUl-

-caça0, nos alunos, doa valores da classe dot".i.:1.::n tc c.a scciedade por meio 

do exercício da Violência Sir.lbÓlica, que cara.cteri:!a a ação pedagÓgica, 

e a escola CClDO o ambiente formal e institucional o.."1de ae processam , de 

modo legltimo, as relaçÕes de dominação e de i.."lculcação dos padrÕes cul­

turais desses grupoo ou classes, por intemédio cl.:"'..S professoras, agen­

tes tambéo lealtimos deSGe processo de inculcação do arbitrário cultu­

ral. 

Todo o estudo foi caracterizado por um enf oque a.'1tropo16gi.co , 

guiado pela observação pnrlicipativa junto a o grupo e área selecionados 

para estudo. 

Verificou-se que a escola, através de suas práticas" inculca no& 

alWlos aspiraçÕes que são t!pi.cas da classe dor.rinante da sociedade. Es­

tas aspirações foram manifestadas em suas representações. 

Observoa-se, a:1nda, que a escola, por intermédio de seus age."ltes, 

atribui o fracasso oooolar dos alunos unicamente a seu ambiente cul~ 

._ .. ~ ... __ .. 
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ral (primeira socialização), que não reforça oz COlltoodos que a escola 

ensina. 

Além disso, oooervou-Gc que, apÓs muitoD anos de magistério, a 

tendência das professoras é tambén se aculturnrer:t ao meio onde trab~ 

lham, gerando no prooesao de ensino a posGibilidade da ooorrcnoia daqui­

lo que chamamos de transgressão do oóditp de vio lênc ia. s imbÓlica. 

Como este trabalho trat&-Ge de um estudo de caso, seria conve­

niente que o lIIesmo tema fosse pesquisado EJI1 outrac coofiprações, 9 rirr­

cipalmente se se tiver como objetivo testar o grau de generalidade das 

caractertsticas constatada!,; a partir deste estudo particular. 
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REStnllE 

111.e present report has as ita objectivesJ 

1) Examine by whioh meobani8lll s8Ccndary culture ia imposedon elementary 

JJOhool, li) cbeok tbe effects of this imposure upon the representations 

of school goera,i.ii) oheck to what exten"t t he schoolhas heen ful'lfilling 

ita funotion of reproducing culturally daninant classes of socJ.ety. 

In tbis study we have oonsidered t be educational process as the 

imposure upon students of the standards of the doodnant elas. in society 

through the Symbolic Violenc lIhich marks pedagogio action, and tbe 

800001 as the formal and institutional milieu wbere relationships of 

domination and imposure of cultural ste.ndards of thcse groups or classes 

are established in a legitimate way through theachers, who are alao 

legimate agents of this processe 

AlI tbis study has been distinguished by and anthropological 

approach, gu:lned by parlioipating obs ervation of t be group and arca 

ebosen as object of study. 

It has been verified that school impose.s on s tudents through ita 

practices aapirations typical of the daninant clasc in soc iety. These 

aspiration were expre.ssed in atudents' representation,f;. 

It has also been observed that school, Qy its agente, b lames 

studEllts' failure aolely on their cultural environment ( f irot 

sociaHzation) whioh doesn"'t reinforce the concepta l carned at achool. 

f.breover it has beca pointed out that alter years in the career 
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teacbers a1ao tend t o assimilate the culturc of the environrnent in 

which they wol"k., creatina in the teaching prooess t he possibility to 

the oocurrenoe of wbat we ca11 a transgression of the Symbolic Violence 

oode. 

As this report ia a case stud';, it ; toul~ Je oonvenient that tbe 

same theme be rescarched under other aspcctc , mainly if it ia intendend 

to test tbe degree of generality of the chnrnctorlstics evidenced in 

this particular study. 
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A mcus pais 
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- •• "O aluno educado deve ser muito triste e quieto. 

QJando o alW10 educado cresce ele vai trabalhar 

-e ajudar sua mae. Se o alW10 for mal educado 

vai orcsoer e não vai poder trabalhar e nem 

ajudar SUa mãe. O aluno educado vai ter respon-

sabilidade e vai poder traballlar". 

(De uma alW1a da 4'f Série) 

vii 

- ~ 



Tabela 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

LISTA IE TABELJIS 

População Economicamente Ativa de Itajubá ••••••••• 

Distribuição da População dos Setores de Atividades 

Distribuição da População por NIvel de Escolaridade 

Ocupação do Pai ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ocupação da Mãe ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Nível de Escolaridade dos Pais dos AIWlOe •••••• ,. •• 

Concluintes do Curso Nonnal em Itajubá •••••••••••• 

, 
Concluintes do Curso de Pedagoei.a e.':'! Itaju!:lá •••••• 

Vencimento - Professora primária •••••••••••••••••• 

viii 

~gina 

36 

37 

37 

42 

43 

44 

70 

71 

72 



ix 

suv.MIo 

página 

1. INTRODUÇÃO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

1.1. O Tema • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

í, 1.2. A Teoria •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 
-.../ 
1.3. A Metodologia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 17 

2 . A ESroLA EM ESTUOO PEllFIL ORGANIZiCIOllt.L Z IDEOLOOlCO .. 

2.1. Aspectos Gerais que Configuram O l.hnic1.p io de Ita jubÁ 28 

2 . 2. Localização Geoaráfica da Escola em E5tudo •••••••••• 

2 . 3 . Aspectos Histórioos, de Estrutura c de Funciona.mc.nto 

da Escola er:õI. Eo"Cudo ••••••••••••••••••••••••••••••••• 51 

2. 4. A Professora - t~entc de Ensino ••••••••••••••••••••• 

2 . 5 . A Importância do &l.sino Pré-Escolar para o CIma OI-

gani zaoional Ca Escola •••••••••••••••••••••••••••••• 74 
r::P G . Caracterização das PercepçÕes Ideolóc icas das ?rofes-

soraa ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• t.......... 83 

2.7. A Ideoloeia da coesão ••••••••••••••••••••••••••••••• 9B 

2. 8. A Ambiência Vivida pelo Aluno NlU':l Din Eocolar: o ri-

tua! da or dem c da rotina •••••••• • •••••••••••••••••• 103 

3 . ANÃLISE DAS llEPllESEIlTN;:OES DAS PROFESSORAS ............... 116 

3. 1. A Percepção da Encola Como um Fim em .:a !'iesr.!E\ e Corno 

Fator de Sucesso •••••••••••••• • •••••••• • •••••••••••• 121 

3 . 2 . A Importâncin Atril:u!da Pelas Professoras à Fonnação 

MOral do IndivIduo •••••••••••••••••••••••••••••••••• 128 

3. 3. Os Estereótipos Sobre o Bom e o Mau Aluno ••••••••••• 137 

~t 3. 4. Representaçãez daa Professoras a Respeito .do Aluno 

Disciplinado e Indisciplinado ••••••••••••••••••••••• 146 

3.5 . Os Meios Adotadoc na Ideologia DOOe!lte Para ~e Seja 

Conseeui~ a DiooiplL~a • ••• ••••••••••••••••••••••••• 155 



3. 6. As Preferência~ das Professoras •••••••••••••••••••• • 168 

3.7. A Medida do Deseopenho e a Elaooração do Conceito na 

Ideologia Doce~te • •••••••• • ••••••••••••••••••• • •• • •• 170 

~,4' ~ 8. Das Causas cb Dnixo Desempenho, da L'ldisoiplina e do 

Insucesso cb Aluno na Ideologia Docente ••• • •• • •• • •• • 

4. ANh.lSE DAS REPRESEBT tÇ(5ES DCG ALUM:G lO • • • ••••••••• • •••••• 

4. 1. Os Efeitos da 'l'ra.n.rn:lissão da Cultura Escolar nas Com-

-posiçoes dos Alunos ••••••••••• • ••••••••••••••••••••• 

5 . rorcr.u;!lES GERAIS •••• • ••••••••••••••••••••••• •••••••••• • • 

BIBLIOGRAFIA ••••••••••••• •••• •••••• • •• • •• ••• •••••••• ••••• 

AP~NDICE ••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• • ••••• • • • 

174 

178 

182 

206 

219 

223 

x 



1. INTRODUÇÃO 

l.l.~ O Tema 

A proposta b~ica de nosso estudo está inserida na preocupação 

existente de investiear 0000 se estabelece0 aS relações entre sistema 

, - -social e sistema educacional, I:ilais especificamente , como essas relaçoes 

se reproduzem e se estruturam aO nivel da!õ práticas pedagógicas da es­

cola. Estamos preocupados em verificar como se co."Üigura, no trabalho 
• _ 1 

escolar desenvolvido pela escola primãr1a , onde sc processa a primeira 

educação fonoal e ins titucional, a transtlissãc dos padrÕes culturais 

que vêm garantir a imposição dos padrÕes c valores culturais dominan­

tes I por intennédio de seus agentes de ensino, as pro! essoras. 

Nossos objetivos espec!ficos neste estudo podem ser fonnulados, 

portanto, no seguintes moldes: 

1. examinar por meio de que mecanismos a escola procura inculcar 

nos a1W\os os padrÕes, os hábitos , as atitudes, 09 valores, os canpor-

1 .; .- .. a 4a. 
"Escola Pnmaria" era a denocmaçao dada a escola de 1. a • serie 
antes da Lei Sf$2/71. Adotaremos esta nOr.leclatura , uma vez que nos-

• • 50 objeto emp1rioo sc centraliza apenas ne~tas quatro scries. In-
cluLnos as olassCD de pré-escolar mantidas pe l a es cola Cal'! o obj&­
tive de melhor explicitar os fenÔmenOS que , retendenos investigar. 

1 
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. -tamentos e as asp1raçoes da classe dominante; 

2. verificar os efeitos dessa inoulcaçio nas representaçÕe$ da 

clientela ~6 freqflenta , a escola; 

3~/verificar até que ponto a eDoola e~tá ccrn?rindo SUa função de 

reprodutora das classes culturais • 

• . Todo o nosso estudo estara, desta fOl1lla, voltado para uma abor-

dagem qualitativa, guiado por uma constante observação parlicipativadas 

atividades e dos fenômenos desenvolvidos nas pr~ticas escolares. Objo­

tivamos com isso facilitar a verificação de como as professoras perCe­

bem e representam ideologicamente as experiências culturais de uma cli­

entela oriunda, em sua totalidade, da classe trabalhadora e de como es­

sas percepçÕes são voiculadas aos alunos pelos Deoaniamos de que a ins-

tituição escola diSpÕe. Partimoo da prcr.lU:sa de que a.'l representações 

das professoras a respeito dos alunos são const:rul:c1at: e praticadas a 

partir da 6tioa da classe dominante da qual as ;ll"Ofessoras estão a scy'-

viço, enquanto dominante . 

No desenvolver do estudo deteI'-no9-CIiloz em identificar e inteI'-

pretar os mecanismos de inculcação, bem corno 0$ posc!veis efeitos da 

ação de imposição desse arbitrário cultural domin~~tettais como a clas-

- - - ~ sificaçao e a desclassifica.çao dos alunos, a s elcçao, a rcprovaçao, a 

evasao, a eliminação , a recuperação, a elaboração da aut~imaga:t, a ori-

entação pessoal , social e profissional dos alunos . Consideremos todos 

esses efeitos como sintomas t{picos decorrentes da dificuldade de iden­

tificação doS alunos com os padrões culturais da classe daninantc e a 

impossibilidade de assimilá-lo& de fato. Este fenÔmeno está ligado ao 

fato de que os padrÕes culturais são impostos como sendo os Únicos VGI'­

dadeiros e desejáveis de serem aprendidos e praticados por todos, inde­

pendentemente das experiências que os alWlos possam t er vivido CIiI sua 

primeira socialização familiar. Esta ir.I.lxHlição do ;.tadrÕes culturais e 

estilos de vida estaria levando essa clientel~ à perda de identidade 

coa SUa realidade cultural, bem como â desvalorização de suas experiên-
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aias significativao de vide, substituindo-as por . -aspl.raçoes que lhes 

são transmitidas pela escola e por outros ve.!O"..J.lol3 de inculcação.
2 

Na análise q'..lC- n~ propomos realizar ec"'..:aroos percebendo a pr~t.t­

ca educacional como sendoo pI'OCeDSO de i.."loulc':!'yão 'los valores e padrÕes 

culturais da cla.sse dominante da sociedade por meio de exero!oio legL­

time da violência siDbÓlioa, e a escola como o aP.::'iente formal e moti­

tuoional onde se processam, de modo leJtino, as relações de daninação 

e de inculcação desses padrÕes e valores, por intcrm~o das professo­

ras, agentes tambá:t legitimas desse processo de inculcação. Neste enfo­

que, a escola tem a fu."l92.0 de reproduzir internamen~,e as relações de 

dominação e de controle da distribuiç5.o cultural, de acordo com os in­

teresses da classe dominante da sociedade. /. educ.."'lção assume, ao::;im, o 

• oarater o:mservndor da sociedade, um<::. vez q'oJe se oon!'i gura COiilO sendo 

uma variável dependente a, portanto, Gucorc:i.:.4"'.cla. :".O controle da clnsse 

dominante naquele mot'lento social. Esse CC'~ter de controle toma- se 

ainda mais eficaz oom a ênfase que se dá atualmente aO ensi...o pr&"eBco­

lar, que busca "socializar" e integrar as crlanç.::.G r.lais cedo no e5que­

ma desejável de padrões culturais e de concutc dcsejnveis pela escole e , 
3 portanto, pela olasse dominante da sooiedade. Po r meio da educação, 

desde a mais tenra. idade, as crianças vão incorpcrandc padrÕen oociais 

-de comportamento, nonilaS moraiD, direitos, devc:-es, ben CCl'lO as sançoes 

decorrentes de nãe>ecumprimento das nonnas legitima.'lente estúholecidaa. 

As normas disciplinal"e8 o as censuras se t orr·..oJ';l mais eficazes nn :neCida 

Efll que são introjetadan pelos alunos sob a íonua de autodiscipli..'"lil e de 

autooensura. 

2 
Estamo-nos referindo aqui aos efeitos da TV sobretudo, com o. dife-- - , rença de que a açao desta uno e instituciono.lizade. nem CC-"'lta coo 
agentes preparados o em contato direto com a clicn"tcla. 

3 _ N" , 
A funçao de. eduoaçao pro-esoolar 9CI'"d o."la1i sad.:-:. r.s.:.:.is detalhacbmente 
no capítulo 2 , item 2. 5. 

----- ~ 
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1.2. A Teoria 

Nossa intenção ao explicitamos o quadro teórico é sobretudo pro­

curar uma posição que melhor nos possibilite ob~ervar e analisar os fe­

nômenos a que nos referimos ao nlvel de nua eotru"turação especIfica. 

Tal postura é assumida oom o objetivo de u.....""1D. I:laior e r::aelhor visualiza­

ção da função que a educação é char.1a.cle é'. desern~r dentro das rela­

ções sócie>-eoonômiCIt>CUlturais e institucion.:U.G que configuram a sacie-

dade. 

Fazemos nossos, neste estudo , os conceito", elaborados por Pierre 

Bourdieu e Jean-Claude !'asseron, que constituera a Teoria da Violênoia 

Simlxhica, 4 na medida em que venham a fundamenta r nO!Jsa análise e sel"-
, 

vir de elementos de mediaçtlo entre as práticas observadas e SUa el~ 

• • I"aÇao teorica_ Reool"l"El:lOs aos conceitos elaborados por esta Teoria por 

considerarmos seu enfoque consistente para procedemos à análise de al­

guns dos fenômenos qoJ.e pretendemos analisar. 

Antes de mostrarmos como a ação pedagÓgica da escola 90 estrutu­

ra como uma forma de violência simbÓlica, esboçaremos algumas conside -

rações a respeito das relações entre sistema social e sisterila educacio­

nal, para que fique mais claro o campo onde age a escola, bem COtilO SUa 

função de reprodução cooul. 

As práticas sociais do homem na s ooiedado são definidas e 
• 5 

ladas dentro c por meio de w:la estrutura de relaçoes. Para isso 
, 
e 

necessário que sejam determinadas funções e pa~éis a serec des~ 

4 

5 

A teoria da Violência SimbÓlic~ é desenvolvida por ?icrre Bourdicu c 
Jean-Claude Passercn na obra intitulada liA ~eprodução" elemento!> 
para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro, Livraria Fran­
cisco Alves, 19í5. 

GRZXBOlr5KI, Cândioo et alii. A escola cano organizaçao. Im CO~ --GRESSO NACIONAL 00 llSTABEI.EX:IllENTOS PARTICULARES, 16, Porto Alegre, 

29 janeiro a 5 de fevereiro, 1975. 
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dos dentro do processo de produção de bens da sociedade, processo este 

que é controlado pelos gI'lpos ou classes dominantes da sociedade. A pro­

dução de bens na sociedade se caracteriza e se distribui em duaG cate­

gorias básicass aquela::> práticas de produção que são definidaa 00Iil0 sen­

do fundamentais para a sobrevivência e o desenvolvir.tento da sociedade e 

aquelas práticas que se caraoteri.zar.l como sendc de a,oio e de manuten -

ção da ordem social estabelecida. El:n outras palavras, as primeiras se 

configuram como práticas de produção de bens oateriais e as segtmdas co­

rno práticas de produção de bens culturais. Neste enfoque, oo? bens cul.­

turais são produzidoo c manipulados pelos grupos ou classes dom:L'iantes 

e impostos aOs indivÍduOG de modo que sejam reconhecidos como sendo os 

Únicos leg!timos dentro da ordem social e cultural. Têm ainda a fWlC;ão 

de reproduzir a organização social t al como a l a se apresenta, garantin­

do o seu funcionamento de acordo com o interesse desses grupos ou elas-

ses dominantes da oooi.edadc. 

A compreensão dos processos sooiais dentro dessa estrutura de 

relaçÕes e de práticas de produção de bens necessário3 à sobrevivência 

da sociedade vai influenciar a concepção que se te,rJ das outras práticas 

sociais, entre elas as práticas educativao i...,stittlcionalizadaa que se 

1 j f - 'f o , d - o t processam no. esco a, cu a unçao eapecl. l.ca e a repro uçao lJl ema 

categorias sociais c o oontrole e distribuição social do saber. Por cs­..... 
te motivo, a escola se configura oomo seletiva e classificadora cios in-

divÍduos que por ela são obrigados a passar. 

Desta maneira, os modos de produção cultural da cscola são l~ 

tados pelos modos de produção social da cultura, que por sua vez são de-

tenrlnados pelas formas de produção eccnÔl1lica, estruturnndo-se, 

tanto, neste quadro, OODO monOpÓlio dos grupo3 ou cla:;ses dominantes. 

A educação institucionalizada que se processa na escola não pode 

ser vista como UCl<l prática independente às ou.tras :n-áticas sociais,que 

a determinam e controlam. Esta dependência ocorre exatamente porque a 

esoola, onde se processa a educação institucionalizada pela sociedade, 
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tem a f\Ulção espeo!tica de, por meio da transmiDsão aparentemente des­

ccmprometida de conteúdos culturais produzidos pelos grupos ou clasoes 

dominantes, inculcar os padrÕes culturais e ao mesmo tempo selecionar 

os indiv!ctuos dign05 de participarem desta fração cultural que se eat~ 

beleoeu oomo legÍtima e, oonseqtlentemente, diztribuir os indiv!duos 50-. 

cialmente. Esta é justamente a sua fWlÇão de reprodução. A osco!a se ~ 

trutura oomo fWldamentalrnente seletiva e dinoriminadora r.a medida em 

que favorece o atendimento apenas d.:'\quela cliCo.tcla que se ide=ltifica 

oom seus padrÕes culturais , muito (JUbom n educação seja formalmente 

oferecida a todos e oobrada, em tenDOS cie desc:mpenh.o , igualmente de to­

dos. Nisto residindo sua caracter!.stica de seletividade. 

Esta seleç5.o e discriminação é garantida na medida em que a os-

oola favorece, por meio dos agentes de enai.Tlo e de trabalho esoolar, a 

transmissão de PadI'Óea culturais, valores, atitudes c experiênoias de 

ensino que são famili.ares apenas a deteminados alunos, ou seja, 

les alunos que têm experiências familiares advinUas da primeira 

• aqu&-

socia-

lização semelhantes às oferecidas e exigidas pela escola. Esses alur..os 

têm implicitamente garantido o seu êxito escolar. Por sua vez, aqueles 

alunos que não se identificaram, por terem experiências familiares di.-

ferentes ou distantes das exigidas pela escola, a lém de apresentara:! 

uma tendênoia marcante para o insucesso escolar o pessoal, estruturam-

se na ideologia das professoras como sendo algo na.tural , .supoDtasent e 

decorrente da pobreza cultural, da falta de eT.periênci a:J , da falta de 

oond1.ç.Ões materiais e do a.bwdono em que as ían!1ias costu.'llafil deixar ~ 

sas crianças, EII1 tenoos de assistência, não reforçando aquilo que a os­

oola ensina. Esses alunos geralmente pcrte.'"lcan à classe trabalhadora. A 

e1iJllina9ão desses alunos do process o escolar assUJnE: , po r sua vez, a for­

ma de auto.-eU_inação , sendo , inclus ive , um fenÔmeno necessário ao funo-

cionamento da instituição escola, já que e les encontram dificuldades dc 

identificação, em tcnnos de desempenho, apesc.r de todo o "esforço" que 

supostamente a escola faz para que tenham sucesso. 

, 
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Por sua vez, li. reprodução e o controle da educação para a ~rodu-

9;:0 dos canportamentos e aspirações reclamach s pelos gnlPOS ou classes 

dominantes e oonsiderados convenientes tO:rrl.é:rse main real se consid~ 

ranDOS que as professoras primárias, em geral oriundas da classo média, 

estão a serviço da classe dominante. Justamente neste fato reside li. ef~ 

MOia de seu tmbalho. lia medida em que elas t por pertencerem à classe 

média e por estarem mais prÓximas, BiI temos de relações, como a classe 

trabalhadora, de ondo procedem os alunos da escola em estudo, têm a fW'l­

ção de ser os porta-vozes encarregados de reproduzir internamente na 

escola, por meio da inculoação do arbitrário cultural dominante, as re­

laçÕes de dominação quo ocorrem na sociedade. Por este motivo, podemos 

dizer que a ação das professoras se desenvolve na forma de WD movimento 

pendular, na medida a:n que, pela fonnação recebida nos cursos de p repa­

ração para o magistério, absorvem os valoreo culturais da classe domi­

nante 80b a forma de lUIl Daher legitimo e os impÕe, por meio dos meca­

nismos escolares, a uma clientela como una realiclnde original especIfi­

ca. Essa imposição é reforçada e garantida pela açÕo de todo o aparato 

escolar, que é compacto pelos programas de ensi!lO , pel os testes, pelos 

1 " di ." 6 pel in 1 ~ 1VroB dat1cos, os strumcntos de QVQ iaçao, elementos estes que 

são todos inspirados nos padrÕes culturais do:ainnnte c . /I, proximidade 

• das professoras primárias oom a olientela da olnssc trabalh<:.dora , ro-

forçada pela ideologia do sacrif!cio e do magistério CODa sacerdócio, 

6 
. 

A respeito da ideologia inculcada ou veiculada pelos livros didáti-
cos e seus efeitoa, ver Dissertação de Mestrado de REXJO, Maria File> 
mena. Leituras de OOGlL~i.oação e Exprcss~análiBe de oonteúdo. Rio 
de Janeiro, lES/iE, 1977, 152 p. 

Para Bourdieu e Passeron, esse aparato escolar são os i.nstrum~)to~ de 
controle que tendtn a garantir a ortodoxia do "tra,!)alho eGcol:l.r contra 
as heresias individuaú; nos instrumentos podacéa icoc que o 3i s teoa de 

., .. - '* • ensino poe a disposiçao de seus asentes: manua.:Ls, ccccntan.os, livros 
do mestre, pragraJilaC, .L"lstruçÕcs, etc. BOURDIE~~ , P. ~ P/JSSERON, Jean-
Claude, op. cit. p. 67. 
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estaria gerando maior identificação das professoras com n população eo­

colar e , por isso me::;mo, maior aceitação, por parte desta população,doD 

elecentoe oulturais quo elas transmitem. Por outro lado , esta proximi.­

dade pode gerar \lU processo de aculturação nas profellsoras ,fazcndo com 

que elabol"Elll os paclrÕos culturais de acordo com as caracter!sticas da 

clientela, estrutura."ldo mecanismos cc..ntrá.."'io.::J à ação de imposição CU~ 

tural. Estes podem gorar aquilo que denoniP~s possi~ilidnde de trans­

gressão do cÓdigo de 1cposição. f que tanbérn tencionamos analioar no 

decorrer deste estudo, com o objetivo de verificar até que ponto a es­

cola está cumprindo sua função espec{ficn de reprodução das categorias 

oulturais dominantes. 

1.2.1. A Ação PedaG§sica Gomo Uma Forma de Vi olência SimbÓlica 7 

A escola, cCI:lO agência de ensino, aparece CaDO sendo o espaço e 

o momento espec!fiOOG onde se proces:Jam, se reproduzem e se perpe-r.laIil 

as relações de forç.:l entre grupos ou olasses dominantes da socied.."lde. 

Neste enfoque, a esoo~, enquanto instituição leg!twa de transmissão 

do saber e do saber fazer legItimes, que se desenvolve por meio da edtr 

ção formal, apresenta-ooe como o lugar onde ooorre a seleção e n diõtri­

buição também. le,ltimas dos indivIduas que por ela são obrigados a pas--

sa.z:. ~or este motivo, ela é aceita como ')e;,ldo natural e neoessária ao 

funcionamento da sociedade. Esta seleção e dic t ribuição social do saber 

é viabilizada pela ação da violência simbÓlica, que carn.cteriza a 
N 

açaO 

pedagÓgica que se prooessa na escola mediante as práticas educativas 

escolares. 

7 Elaboramos neote itEm uma s1ntese dos ;>r:L"'lci pai s conceitos C{lle ~ 
pÕan a Teoria da Violência SimbÓlica, elaborada por ? len-e Bourdieu 
e Jean-Claude Passeron, e que adotamos 0000 referenoial para expl~ 

oação dos fenômenos observados na prática pedagógioa da escola em 
estudo. 



9 

De acordo oom a Teoria da Violência SimbÓlica, toda ação pedag<>­

gioa é objetivamente uma ação de violência. sir.lbÓli~il, enquanto impos i-

ção por um poder aroit~rio (poder este representado, garantido c exaI'­

cido pela autoridade pedagÓgica escolar) t de um arbitrário cultural - o 

das classes ou grupos dominantes da sociedade. A ação pedagÓgica impli.-

04, JXJrtanto, necensariamente, CaDO ccndição social de seu exerc{cio, a 

autoridade pedagÓgica encarregada de exercê-Ia. No entanto, as relações 

de dominaqão que ooorrea por meio do exerc{cio da ação pedagÓe ica e da 

autoridade pedagÓeica são percebidas corno se fossem naturais. Isto OOOI'­

re na medida em que os indiv{duos desccnhecem ao rela;ões de força que 

informam e dissi.uJJ.lam eDsa dominação no processo educativo. As práticas 

pedagÓgicas assumem relações e f OnDaS semelh<lllteo • as exerci<lM pelos 

pais nas fam1lias. A criança deve ser obcdie."!t"e e respeita r os pai s e, 

por extensão, à professora e às autoridades escolares e sociais. Isso 

leva a uma percepção da e::>cola 00100 se fosso a continuidade da fa.m!lia 

e como sendo uma pre!lB.ração para a vid::. social.. No oomento em que a p~ 

fessora assume a autoridade familiar que os pais lhe outorgam, seu tr~ 

balho fica facilitado e sua pedagogia é mais eficaz, j ustamente por ser -
desta forma dissimulada a mais bem aceita peloe alunos. Este fenÔmer~ 

ocorre porque a educação familiar se caracteriza cono sendo uma -açao 

pedagÓgica, com a diferença de que não é uma f orma institucionalizada. 

No entanto, por ser a primeira e básica, é tomada como matriz para as 

ações escolares. O exerc{oio da autoridade se realiza de modo dissimu­

lado, j';' que esta se ma.:rlfesta sob a fonna de um dir eito de imposição. 

Deste modo, "0 reoonheoil3ento da legitimidade d e uma dominação consti­

tui :lempre uma força que vem reforçar a relação de força estabelecida, 

porque, impedindo a apreensão das relações de :força C<XõlO tais, ele t~ 

de a impedir aos grupos ou olasses dominadas a 

força que lhes daria a tanada de consoiênoia d e 

-cornprecnsao d e toda a 

su.:. .... força." 
8 

8 
BOURDIEU, P. & P ASSERON, J ean-Claude.. op.. ci t p. 29. 
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o exero1cio desta autoridade pela prÓpria necessidade c.1e oeu d~ 

conhecimento é camuflado por meio de recursos a meca."licmo.::; de dissir.ru­

lação que caracterizam a ação dos agentes de ensino, desconhecidos mes­

mo dos prÓprios agentes, o que tonta. sua ação ainda mais eficaz. A p&-­

dagogia da efetividade é UQ destes mecani.:::w.::. li. que :lOS refe rimos. Con­

siste na tendência :>a.-a substituir a "qaaneira forte" pela "maneira SUa­

ve", .cumular os alwws de afeição por meio do uso de diminutivos e dos 

qualificativos afetuosos e por meio do apelo insistente • a -compreensao 

afetiva - instrumento de repressão sutil que constitui a retração da 

-~ei - ! __ .1 ~ .. ~ i - , rb"t '" >-
aJ,. çao, ttfl,;,lLLCa ~VC ca que nao e men03 a 1 rana \.lU que os casti-

gos corporais ou li. repreensão difamante. Esta técnica pedagógica clissi­

DIlla a significação social da relação pedagÓgica sob a aparência de uma 

relação puramEnte psicológica, impedindo os agente.o moldados segundo e5-

se modo de imposição de apreenderem o sw caráter arbitrário. Outro mo­

canismo adotaoo pela ação pedagÓgica coneiste na pedagogia dn privação, 

ou seja, a exclusão da certos alunos da possi bilidade de recepção da men-

sagan pedagÓgica, seeregQll~os dentro da sala de aula cano 

de acompanhar o programa de estudos. Podemos incluir ni-~a dentro desta 

categoria de mecanicmos que dissimulam a ação de violância que caracta-

riza e se viabiliza por seio da autoridade da professora o uso das san­

ções e dos prêmios ccmo técnica do manip.tlação dos alunos. As sançoes se 

objetivam em ameaças, notas, castigos, e 08 prêr.rl.os funcionam CClDO re­

forço ou recompensa para garan.tia do desempenho e do COIlliX>rtame.."lto ac..!a­

quados aos padrÕes csooJ.aros tidos e exigidos ccmo exemplares. 

9 

A pedagogia da ocupação9 constitui outro mecanismo de imposição 

A pedagogia da ocupação não é parte integrante da Teoria da Vio!ên -
eia SimbÓlica, no mtanto, toodo sido observada como wn do!;; mecani&­
mos adotados pelas professoras para manter a turma disciplinada e em 

...; ...; 
condiçoes favoravei.s para uma melhor veiculaça.o dos conteudos de en-
sino e padrÕes de OOQportamento desejáveis, achamos por bem inclu!­
la nesta parte da teoria referente a ocCéUÚomos. 
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' . J -do arbitran.o cultural e, sobretudo, de manutwçno de um clima di.sc.i-

plinar favorável à inoo.lcação cultural. Consi~te es:il canter os alunos ~ 

aupados com alguma ativiclade dentro da sala de a.ula. C uso desta pedn. -

gogia possibilita o atingimer.to de doi~ propÓsitos ao ~esmo tempol o 

cumprimento do proa,rama de cnsL"'lo estipulack> p.:'\ra a série e a eare.ntie. 

da ordem neoessária para que ocorra a transmi~são. Funciona a:L."lda oomo 

técnica terapêutica para fazer 0$ alunos que costumam não se enquadrar 

na ordem escolar desviaren sua energia exced.ente para atividades úteis 

e que, ao mesmo tempo, os mantenham ocupados. 

A mobilidade oontrolada representa outro r.lecanismo de manipula -

ção dos alunos na cedida em que est~ ligada ao caráter de seletividade 

da escola, ou seja, seleção daqueles que pcx:ec servir à perpettlnção da 

estrotura das relações de força, auito emborn as oportunidades apareçam 

cano destinadas a todos. O seu desempenho é que vai definir sua condi -

ção ou não de sucesso. 

A ideologia do dom como negação das condições sociais de produ -

ção das disposiçÕes cultivadas represent:l out:ro mecanismo de dissiIml.a.­

ção do exerc!cio dil violência simbÓlica. ,jeeu-"lc!o esta ideologia, o ~ 

div!duo consegue aprender mais porque é dotaco do dom ;lara aprender, e 

o indivlduo que não aprende é porque não tem o dom, esquecenc1o-se de 

que as condições aociais de produção das disposiçÕes cul ti vadas • e que 

fazem cem que os indivrduos estejao mais próxi.mos ou não do trabalho S~ 

oundário transmitido pela escola. Esses indiv!ctuos que, segundo esta 

ideologia, têm o dom para aprender são detentores do CÓdigo cultural 

que vai detenninar soo êxito esoolar acadEDico. Esta ideologia é CO~ 

te entre as fam!lias dos alunos e é alimentada pela escola. 

Todos estes mooanismos, por eua vez, podem ser engl obados den -

tro OOS modos de inoulcação que caracterizam .:l açã o pedél.,gógica, que se 

estruturam em duas categorias básicas J a saber: o modo de inculcação que 
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visa a operar a subati tuição 
10 

completa de um habi tus _. por . outro, que 

seria a Conversão; e o modo de inculcação que visa a confirmar pura e 

simplesmente o habitus p rimário 11 do individuo, t'JUe consiste na Manuten-. 
~ 

çao ou Reforço. 

A autoridade pedagÓgica que garan"t'e o exerc!cio ela violmcia sL.~ 

bÓlica nas pr,{tioas podagÓgicas é concretizada na p rática pela ação da 

autoridade escolar, que representa a forma institucionalizada da aut~ 

ridade pedagÓgica. A autoridade escolar tem na f ieura de seus agentes de 

EnSino sua condição prática de exerc!cio, já que a ação pedagÓgica 
, 
e 

explicitamente deleeada e juridicamente e.arantida por um grupo de espe­

cialistas, especificamente recrutados, fonuacios e convocados para :rea--

lizar o trabalho esoolar segundo processos controlados e regulados pela 

instituição, em lueares e JJOC1entos deterr.linaoon , u s ando ins trumentos pa­

dronizados e ccntrolados. Na oedida eo que não é 'retribu!do pel o clien.­

te, mas pago pelo Estac1o, o professor cncontra-:Je em condições mais fa­

voráveis para desoonhccer a verdade ob jetiva de SUa tarefa (ic1eologiado 

desinteresse e <1..'\ nwtralidade) . 

Dentro dest:õe quad ro de ensino, o reconhecirne."lto da autoridade do 

emissor condiciona a recepção de infonnação e mais ainda o cumprimento 

da ação transfonnadora oapaz de transfo~r ensa i..'lformação transmitida 

10 

11 

"Habitus" ••• "sistEf!la de disposições duráveis que, integrando t odas 
as experiências passadas, funciona a cada momento cano matriz de 
percepções e açÕec ••• um oonjWlto de lesquCtlat:õ fundamentais implan­
tados desde a primeira educação familiar e constant2ll1e.'"1te respos -
tos e reatualizados ao longo da trajetbria social resta ... '"1te". 
MICELU, SérgiO. Introdução à força do sentido. Inl BOURDIEU, P. 
A Economia das Trocas SimbÓlicas. são Paulo, Perspectiva, 1974. 
p. XL - XLII. 

"Habitus primário" refere-sc 0.0 resultado da p rir.teira socialização 
familiar e "habit-..ls secundário" refc:r&-oce .:::tOS resultados cL:1. segun­.. 
da socializaçao, rc:U.izacL"l pelo trabalho esc olar. 
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EIII formação. Quanto mais for reconi.:ecida a a'.:toridade pedagÓgica, mais 

efeito ala produzirá noo alunos. Seu reconhecwento, por sua vez , está 

ligado exatamente a seu descalhecimento obje 'tivo pelos alWlOs. O efei.­

to mais importante do exercício d.,-:. violênc ia si.mtólica n~ práticns pa-
, , , 1 

eaeogicas , contudo, e o de l evar os inc!i vic!uon a ~si.milarem z:. cu tura 

Ileoundária 12 inculcada pela escola 0, ccroo conseqt1êr!cia, conduzir 

ses indiv!àJos à desvalorização das experiê.>1.ci an que lhe3 são famil1.&­

ree, aquelas decorrentes da primeira socialização familiar e social. 

A ação pada~gioo. por sua vez vai implic.:l!" n existência ci.e t ra­

balho pedagÓgioo oomo trabalho de inCAllcaç.ão, que deve ter intensidade 

suficiente para prodlzir a fonnação de u.'1l habitus durável, como produto 

da interiorização <lo!) p rino1pios de um arbitrário cultural c apaz de peI'-

, - - , petuêU"-se BJlC?S a oGS6a9ao da açao pedagogioa e , ;>or 1.::;90 , perpetua,...<o'\...sG 

na.o prátioas e nos princ{Pios do arbit~rio L.'"ltcriorizado. Por este ~ 

tio-, "toda :lnst#o -6_ .' i #' • • • d - t ....... anoUl pe<:w:l.gog ca e carac·cc;:-l..::n -::IA ?Or UJaa, uraçao CB ru--

t-.1ral maior do que a de outras ins tâncias ([.lC ezC:''CeIil Wi1 poder de vio -

lência simbÓlica porque 

sua autcnomia relativa, 

tende a reprodu:dr, :la mCQda GIl que o 
- _ U 

as ccndiçoea de SUa TC?roduçao. M 

pennite 

o trabalho podaeógioo tende n.inda a produzir práticas coofonnes 

aos prino!pioo do ilrbitrário cultural dominant e • .3uQ. p rodutividade me--

12 
"Cultura seow~" é entendida aqui COXI as experiências oultu -
ra.is que se processam na esoola de fonaa :L'1Ctitucion.:lliz~ch , como 
... "0 oonjWlto fonnal, o oodigo oomum que pcrmi!"e a todos os deten.­
tores deste oÓdigo associar o mesmo se.""ltido às !:lesmas palavrns • 
OORDIEU, P. op. oit. p. 208, e "Cultura -primária" refer&ooso às mr­
pcriências oult-umis e sooiais que o 1n~uo estaboleoe oomo aeu 
meio social c faJ!liliar, ref'ero-se ... "ao oonjWl-CO de esquema.3 fun­
damentais prCVÚLlen:to assinalados- e a ;»arlir dos quais se articula 
uma infinidado do e.:;quemas parlicul:ll"'CS dire'.:runento aplicado::; a s i.­
situaçÕes partiCAllaros. idElil, p . 206. 



d~se pelo grau em que ele produz seu efei"to prÓprio de inculcação, i~ 

"to é, seu efei"to de reprodução, na modic;: ao que é dur~vel, capaz de en­

gendrar prá."ticas can:fomcs aos princ!pios .lc a:.:t.oi"tM.rio cultural mc=-Jl­

bado, na medida em que p roduz um habitus "tl'nnci'cr!V(;:!. capaz de e!'1gen-
, , 

drnr praticas num maior numoro de oampoo dif'erG!tca ; c na medida em que 

~ exau.stivo, isto é, reproduz mais oanpletame!r::e nac pr~tioas que ele 

engoodra os prino!pios do arbitrário cultural de llI!l grupo ou de ume 
14 , 

olasse. Desta fonua, o trabaL"1o pedagõgico contribui para reproduzir 

a integração intelectual e a integração rnorc.l do grupo ou ela clasoe €C 

nome dos quais ele se exGrCe. Neste sentido, os prÓprios objetivos da 

eduoação e da esoola, m.quanto instituição encarree,ada da tranSDissãodo 

saber, obedecan a ClOl'ldoionamentos de ordem restritiva que estão liga­

dos 'àquilo que os ezupoa ou classes dornina!'1t es (!1'ltcnc:ern por oult-..lra . 

Assim, a escola não fornece apenas indicações , r..as tief'i:.1C itinerários, 

ou seja, mÓtodos e progI"alibS de pc...'"1Sarnento que :::ãc t-!;dcos dos grupos 

ou olasses daninantes. O trabalho pedaeÓeioo :fun:dor.a , pois, o::>r.IO um 

substituto para a ooo...~ física, além de :>roduzir as condições obj atj,.. 

va.s do desconhecimento 00 arbitrário cult1:.ral. :';cfru.."ldo a Teoria, os 

proprios aFUtes que produza:n o trabalho PC(:~eógico são tamb.n prisi()oo 

neiros das limitações que o arbitr~rio cu::'t\:r~l .inpÕe a seu pensamento 

e à sua prática, pois viVOOl aro penoamento e sua prntica na il~ão da 

liberdade e da universalidade. 

Além de todos GSS~ elEWentos que oaracteriz:un o trab '\lho pedaeÕ­

gioo, este tem ainda a função espec!f ica de mante r 3. ordem, i .c;t o é, de 

repl"O<iJzir a estrutura das relaçÕes de força entre 05 grupos ou classes, 

na medida em que tende, seja pela inculoação, se ja pela exelU!Jão, a ~ 

14 Por meio da anál:Lse das composições dos alunoo realizada no ca?! tu­
lo 4 deste estudo, pÔd~se perceber a L-rte rlo riz:"'.ção desse3 pac1rÚec 
do arbitrário cultural domi."1a1lte inou..lck..105 r cln ação escolar. 
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por aos membros dos erupos ou classes dominadas o reconhecimento da 1~ 

gi Umidade da cultura dominante e a fazê-los i..'"lteriorizar, numa medida 

• variavel, disciplina0 e ce:lSuras que servE!!i t anto melhor aoS interesses 

materiais ou simbÓliooEl dos grupos 

mam a forma de autodisciplina e de 

ou classes dominantes 

15 
quanto mais to-

autooensura~ 

A exclusão de certas categorias de receptores é o resultado da 

imposição do reconhecimento da cultura dorninan.te oomo cultura leg!tirnn 

e, ao mesmo tempo, da ilegitimidade do arbitrário cultural do~ gnlpos 

ou classes dominadas. Esse fenômeno, no entanto, aparece sob a forma de 

auto-eliminação, de auto-exclusão ou de eliminação adiada. Sua ooorrên-

cia é garantida na medida em que todos são levados a considerar • qual e 

a cultura legÍtima a , ao mesmo tempo, ao reconhecimento de SUa indigni.­

dade cultural. Neste sentido , a obrigatoried.c("e escolar ca'ltribui para. 

que nenhum indiv!duo seja levado a descor_~cccr este fato. Um dos efei.-

tos menos percebidos da escolaridade obri6atória é que ela consegue 

obter dos grupos ou clas~as dominadas o reconhecimento do saber e do sa­

ber fazer leg:!timos, levando, ao mesmo tenpo , à c!esvalorização do saber 

e do saber fazer que efetivamente dominar.:. \) s ':cesso de toda educação 

escolar e, mais precisamente, de todo o tra!::.:l!ho escolar secWldário de­

pende fundamentalmente da educação que a procedeu ( educação familiar) , 

mesmo e sobretudo quando a escola recusa essa prio ridade em sua ideolo­

gia e em sua prática, fazendo da história escolar 1ma hist~ri.a sem. pré­

história. 

O trabalho pedagÓgico, por SUa vez, tem SUa forma instituciona -

lizada no trabalho escolar, que deve produzir as condições instituoio-

15 Este fenÔmeno de i n teriorização da discip!i..'"la e da censu ra 
fo i cOL.st~tado na 

sob a 
i.:.ltel"-forma de autoCisciplina e de autocensur~ 

pretação das composições dos alunoc. , ~~ 
ooIlX>ração doll modelos transrni tido.!: pck 
deste estudo}. 

cncola ( Ver capItulo 
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nais que penni taJQ aOS ajentes exercerem continua e cotidianamente um 

trabalho que reproduza o arbi tnrio cultural que foram convocados a re­

produzir. O trabalho escolar, por intermédio da açeo intencional de seus 

agentes, os professores, vai codificar, homogeneizar e sistematizar a 

mensagem escolar numa cultura rotinizada. Toda a cultura escolará, po~ 

tanto, homogeneizadora e ri tualizada pelos exerc!cios de repetição e 

restituição, que devem ser bastante estereotipados para que os repeti­

dores (os alWlOs) possam repeti-los indefinicla.'õlente. t p recis<lJllentc na ­

observação, na ~ise e na interpretação do trabalho escolar que vamos 

situar mais sistematicamente nosso estudo. Os diocursos das profeGsoras, 

bem como os dos alWlO~, constituem a matéria sobre a qual nosso estudo 

incidirá para explioar o papel da escola ll.3. r"e? rodução social. 

Dentro dessa visão da escola, enquanto i..'"lStânci a reprodutora das 

relaçÕes de dominação que regulam o funcionruaento do aparelho escolar, 

está impl1cita a ideologia de que a esoola ou ao menos as práticas ~ 

~ares anpre exiatiram. Elas corresponderiam a uma necessidade W1iV8!'­

sal cb funcionamenoo das sociedades bumane.s (roi t o d~. eternidade da e&-

cola e da legitimidade de suas práticas culturais para a continuidade e 

a integração social) t necessidade esta que reforça a aceitação de que a 

Única via. natural e válida socialmente para o indirlduo ser conciderado 

educado é a escola. Esta ideologia veicula ainda a idéia de que para se 
~ -

terem as· mlnimas chances de acesso a wna ocupação, por mais simples que 

~eja, é necesDário ter passado pelos bancos csoolares. nssr. idéia 

é reforçada, por sua vez, pela obrigatoriedade cscol:u" , pelos iml'erati -

vos sooiais e insti tuoionaio e pelos estereóti. .. 'X)S oul turais de quE: os 

professores, como agentes de ensino, são port~'\"Ozes legÍtimos. A esc~ 

la aparece oomo o ambiente autorizado a rcnliza~ n seleção social dos 

indiv{duos e, por ser autorizada c reconhecida nocialrncnte em sua fun-

ção, EJI1presta a esta seleção um caráter lc~ t ioo c !'J.ccess~o. A sele­

ção inicial e a seleção tenninal dos candidatoo ao !;<l~er são de tal ~ 

do reproduzidas, que as di! erenças iniciais dos indi rlduoG retomam a 
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, 
eles proprios e func.ionam dentro do aparato escolar como a e critérios 

legttimas de sua seleção. 

A escola não é, portanto, um organismo est ranho dentro da estru-

tura social. Antes constitui um aspecto necess~rio ao seu funcionamen.to, 

considerandc>-se que a Sua aparente autonomia á controlada por s ua de~ 

dência real da estrutura social onde tClll. origCf!1 e pela qual é chamada a 

desempenhar a fWlção espec!fica de reprodução dac relaçõe s de força que 

configuram a sociecb.de. 

1.3. A Metodologia 

o presente est-oldo tem um cunho filo.sÓ:fie<>-flOciológico, ll1l medida 

em que procura refletir sobr e a prática educacional escolar, bem como 

analisar suas relé'.çÕes oom a s pnticaB zociais . 

Nos estudos sobre fenÔmenos sociéÚs irn.pÕa-ce, como primeira ati.­

tude básica, a definição de uma postura toÓr::l.co-metodológiC<l que dê coa­

rênoia e sentido às infonnações obtidas no estudo , reduzindo, ao l'les:nO 

tempo, os riscos de Wla leitura simplista, hcr,l como de afinllaçõ e:;; g:'.1. _ 

tuitas a respeito da realidade que está s endo estudada. O trabalho tOl"'-

na-ae ainda mais difIcil se o fenômeno a. ser estudado estiver ~1tuc.do 

no âmbito das ciências humanas. Esta dificuldade está ligada ao fato de 

que ••• "as ciências do homan encontr~se em presença duma s ituação ~ 

pistemológica e de problemas metodológicos que lhes s ão mais ou oenos 

prÓprios, os quais importa examinar de perto ; é que , tendo cano objeto 

o homEm nas suas inÚmeras atividades cogni t i VM , cs c iênc ias hwoa.nas en­

oontram-se colocadas na posição particular cc c epe. ....... le rern do homem aO 

mesmo tempo como s ujeito e como objeto , o que coloca 
. , 

uma serie de 

questões particulares e difIceis, porque o sujeito que observa ou expe­

rimenta em si prÓprio ou 001 outrem pode ser, eu ?.!:. r!"e , :nodificado pelos 

fenômEnOS observados e , em parte, fonte de mec:i.ficações quando ao de­

senrolar e à natureza destes fenômenos ... en. ou t r as :>aiavras, a descen-
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tração, que é necessária ~ objetividade, é tw.ito mais dif{cil no caso 

em que o objeto é fonnado por sujeitos, e isso por duas razÕes, ambas 

bastante sistemáticas. /I. I?rimeira é que a :f'ron"!:clra entre o sujeito ~ 

gocêntrico e o sujeito e:>istêmico é tanto r..."li.!: n{tida quanto o ;eu do 

observador est~ "Empenhado" e atribli valorcc <lOS :fatos que o intere&-

• sam, e levado a julgar que os conhece intuitivamente e tanto menos sen-

te necessidade de t~onicas objetivas_,,16 

Nesta discussão metodológica, julgamos indispens~vel situar de 

modo preciso qual o sentido adotado de metodologia. A metodologia nao 

se reduz a procedimentoo técnicos de levantamentos de dados. Antes é en­

tendida como a posição que se adota frente ao objeto parn ser analisado 

e elaborado teoricamente. ~ entendida como a visão que se tem do mundo, 

ba:n como o cttlbccimento dos limites de nosSt:. análise. Desta fonua, <l ~ 

todologla é oompreendida como sendo a rup t tt:m ocr.: aS i..'Ylterroençõcs sim­

plistas, a busca de clareza na elaboraçã.o ~ o:)jcto de conhecimento e o 

rigor na interpretaç~ e no controle da coleta de infonnações, bem oomo 

a adoção de uma posição não-orlodoxa ali relação ;'s interpretações e oon-
_ 17 

clusoes. 

• Pela natureza de nosso tema de estudo - analise qualitativa de 

wna escola primária adotamos o estudo de caso COI.'lO abordagem metodolÓ -

16 

17 

PIAGET, Jean. !J. situação das ciências do homem no si_sterna das ciên­
CÍ3S. Lisboa, Livraria Bertrand, 1970, p . 51 70. Piaeet chama de 
~eito egocêntrico" ao sujeito empírico, individunl; o "eu", fon­
te de defonnaçÕes ou ilusões de natureza "subjetiva!!, e de "sujeito 
epistêmico" ao sujeito de conhecimento , descentrado e com o m.icimo 
de objetividade. 

Para maiores esclarecimentos a respeito do espaço metodológico do 
trabalho cient{f ioo c de oomo entender metodologia, veja-se: BROYNE, 
P. de et alii. :Jynarnique de la recherche en Sciences Sociales. p~ 

ris, PW,1974; CA'5TRO, cláudio de ~,k>ura. A ortodoxia metodológica 
em ciências sociais. L~I Pesquisa e Planejanento econômico , Rio de 
Janeiro ~(l) a 157-l'iU, jun 1972; OOURDIEU,? Lc m~ticr de socio­
logue. Paris, Los Ec!. de Minuit, 1973 . 
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gica. Visamos com isso a uma exploração, aO n {-,rel das práticas pedagÓ -

gicas, dos fenômenos esoolares, COIil a intenção de descobri r novas e 

mais proftmdas interpretações do processo de transmissão da cultura se­

cundária na .. cola. O estudo de caso, quando trabalhado oom rigor oien­

tIfico, possui o mérito de poder pEnetrar o real complexo dos fo.tos e 

fenômenos observados, pois todo seu esforço se COãlcentra ao ri!vel dos 

fenômenos, como estes aparecem, se estruturam e se relacionam, "manten­

do juntas, como um.a unidade, aquelas caracte:{sticas mporta.n.teD para o 

problema científioo que está sendo i nvecti cado t e una das maneir~ de 

se estudar a tmiàade rul cua totalidade ê colecionar grande variedade de 

dados sobre ela, sendo que os dados de outros nlve1s são propoDitadam~ 

te inool1'Orad03 
16 

oonsistente." 

aos registros para que a visão de unidade fique 

-Esses outros dados S.:LO fornecido= pela eoononia, 

mais 

pela 

sooiologia, pela psioolocçia e outras. ?odcmos ilir..:.dn dizer que esse tipo 

de investigação se êl.j.-,roxima da análise antropológica ll..1. medida em que 

parte de pequenas formas concretas para proceder 0.0 estudo, sendo po&­

slve! chegar a se oonhecer mais sobre o fenômeno do que se o estudássa­

mos EJI1 tennos gerais. 

Por outro lado, o estudo de caso possui algumas linú. taçÕes que 

devemos considerar nestn discussão. Uma destas l~Ditaçõe3 est~ ligado. 

ao SEJJ caráter particularizante, isto é, seu poder limitado de ( enera-

lização, bem como à 
• _ 19 

oontingencia de suas conclus oes. Outra limitação 

est~ ligada ao fato de que o pesquisador chc~ a wna falsa sensação de 

certeza sobre sua próprias conclusões. O resultado, naturalr.lcnte , é uma 

grande tentação de extrapolar, sem gara.."lti a . 2!J 

16 
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GCX>IE, William. 
nal, 1972. 

U~todos em pesquisa soc:k~ • .:;ão ?aulo, Ed.. Uacio-

Sobre as vantagens e limitações do estudo C:e Cê!.oo , 
P. de et alii. op. cit. p. 211-15. --

vej&o-se BRUYllE , 

Vejao-se a esse respeito, GOODE, W. op. clt • . __ 426-4:!JJ. 



Uma das maneiras de controlar ou de reduzir parte dessns limit~ 

çÕes, que não ocorrem tão freqUentooente r..ac pes<1Ui.Gns quantitathrhs, 

consiste na pesquisa do mesmo tema em outros cor.textos históricos- 50-

, r' ... oiais--geografioos, n fim de ampliaI'-se .:l 0ase eru~ l..rioa necessanaa pro-

va e à depuração do9 resultados obtidos no estude de um Woo contexto. 

~ " .E)n parte, nossa caltribuiçao reside a1. Alcn cle.sl:ia atitude, o pesquisa-

dor, "estando avisado dos perigos resul tantos desse sentimento de C61'--

teza, desenvolve~ u."U plano de pesquisa que oowi.ci.c ra esses perigos ; 
, , ... # 

alem disso, ele dese:lvolvera seu quadro de refere.'lcia teorica no p rin-

c!pio da pesquisa, avi tando assim especulaçÕes feitas na hora para se 

2l 
adequar à peculiaridade ele cada caso". ~ recomendável ainda que o 

, ~ ~ 

pesquisador subneta suns anali3es, interpretaçoes e conclusocs noutras 

pessoas, para depur&-las de conotaçÕes sub jetiv&S e tendencioaas. 

Não adotamos " a priori ll wna atitude comi,}!Ullctid3 coe ncn.~ur;\:l té~ 

nica especUica. Contudo, nossa invest"i6lg~o ~oi oriantada por uma oon~ 

tante observação partici:>ativD. defini"':a cr.c.::r.=_-::-o vi-.rê."'!.cia , observação, 

registro, descrição, nnálise e inte~rctc::.ç;::o <.:as L.-d'onnações obtidaz no 
, 

contato com a realidade cotudada. InclulJOOo , n o entanto, nn medida .em 

~e o trabalho de deGenvolvoo e axigiu, a acoçno de técnicas tais c:ooo 

entrevistas e observnçÕen de sondagem qualitati'ro., dirigidas a info~ 
, 

tes do meio escolar, da area servida pela escola. e da comunidade, bem 

coa0 análise de doolmentos, conversas informai!; e uso de dados dos ~ 

quivos da. escola. 

t("ao levantamos de inÍcio nenhwna hipÓtese a ser testndo durante 

o desenvolvimento do estudo. Isso, eont"..tdo, não Diotifica que r.ão tenha­

mos nenhuma orientação no desenrolar do trabalho. Hosso ponto de partida 

foi realmente o interesse e a Pl"8OCllpaçõo em analisar mais profundamen-

21 
Idem p. 42B 
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.... ", te comportamentos e fenornenos que acontecem ao ru.vel da pratica pedagc>oo 

gioae Tal interesse remonta do tElllpo em que trabalhamos coco profeosorn 

pri..mària, quando sentIaooa intuitivamente 0.0 p robleaas que pretendemos 

trazer à superfície !)Or meio deste estudo. A respeito desta atitude de 

não colocar "a prior!" nenhwna hipÓtese a ser testada, cláudio de f.bur a 

Castro considera que "f reqUentemente acontece tennos um problEr.l2. inte -

resaante que nos encontra totalmente desprepamoos pnra "apostar" Em de­

terminado resultado. Isto não deverá irnpedi!'-ltc.s de ezplorar a questão 

empirieam.ente, ainda que neste caso .:::c fsr,: .::. n(:!Cess~ri<l. muito mais caute­

la, principalmente no que se refe re n. =:orrel<:!.çÕ&: espÚrias. A diferenç.a 

" , ba.aica, no caso, e que procedemos sem u:lipotesea a verificar" , a pesqui.-

sa é que vai gerar as hipÓteses. /'I} invés de COCleçlllT.lOS a pesquisa en­

p!riea can uma hipÓtese e tenninarmos 000 UI!l,-" i.l i pÓ".:ese t estada, começa.-
, , -

mos sem hipotese e tenn:lnamos com W!Ia hipo~.;cse :-laO t"estada. EstalDOs sem-

pre falando em "hipÓteses a verificar" e ::úi:o de "hipÓtese de tra balho". 

Estas últimas servem para orientar e estruturar n i..1 vestigação. Cons~ 

, - -tem nwna ideia, nao aoerca do resultado da investigaçao, mas aoerca dos 

passos que sejam oonvEIlientes dar em seguida. Concti tuEfll uma. convicçao 

quanto ao curso de investigação. Para fazer a ciência cominhar, preci -

samos de boas perguntas, mas não necessariament e de U!lla hipÓtese senura 

com relação às respoatas. Ademais, é iI;Jportante que esta hipÓtese 

seja meramente um palpite a esmo. Se não temos razões para crer em 

-nao 

guma coisa, é metodologicamente indispensável que prossigamos .oem h ipÓ-
22 

tese". 

o estudo de caso, pela sua natureza , fúcil i tou a oentralização do 

nosso enfoque noo ceoanismos pel os quais so :>rocc.csa, na escol a , a trans­

missão e inculoação dos padrões cul tur:U.s doo er"..1poo ou class es domi -

22 
CASTRO, Cláudio clt;! I.bura. A ortodoxia mctodo:ógica nas ciênoias s0-

ciais. op. cit. p . 157-1iU, especialnlente p . 163-4. 
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nantes da sociedade. Mais precisamente, trazendo nosso enf'oque para a 

ação das professoras e dos alunos ao nÍvel de suas relações e represen­

taçÕes, pois é jUGtamonte a! que SUpomoD se dê a estruturação dos el~ 

mentos que definem o processo de inculcação, bem como os fenômenos dele 

decorrentes, tais como o sucesso ou o fracasso acadêmico do aluno. ila 

medida em que se fez neoessário, estender.lOs nossa análiGe a eleI:õcl1tos 

da escola (diretora, serventes , aUxili..1.I'es), Dan como a aspectos de sua 

estrutura e funcionamento e de sua intcr-relação com a área da qual faz 

parte. 

A decisão de realizar este estudo na escola p rimÚi.a esta: lieada 

ao fato de que neste nível é que oe localizn.-n O~ p r:lr.iei ros oontatos da 

criança com a cultura aedllldária, coot ato:3 este.::; que se dão através da 

ótica ideolÓgica das professoras, e pelo ::nt o de que é nela que aconte-

ce o primeiro processo de classificação e de seleção d ..x;. .:l.lUllOS. Este 

processo, por sua vez, é baseado em critérios pcdagÓgiccs arbitrário.:: , 

que são possibilitados e garantidos pelos mecanismos de tra..'"1smiosão e 

N " de inculcaçao cultural, dos quais a professom e o agente l Cg.:LtililO e au-
, , 

tor::l.zado. Principalmente na escola primãria, onde o processo de e.~ino e 

oentralizado em sua figura, isso facilita seu poder e o exercÍcio leg!.­

time da autoridade que earante a transmissão desseo padrÕes culturais. 

1.3.1. Instrumentos de Análise . 

Considerand(>-ooe que o presente trc-:;):-.lbo oe caraoteriza 0000 sen-

do um estudo de caso, tendo, portanto, '..Ull:l abordr:.gem qualitativa dos 

fenômenos que pretendEmOs analisarr desenvolveoos alguns tipos de tê<>­

nioas de donsagem qualitativa, o que nos cc J_ooou em condições de fazer 

uso de entrevistilt>, observação inte.'"lcioIl.'ll, ban ooroo de consultar do­

cumentos e arquivos de uma forma sistecática o obj etiva. 23 

23 Os roteiros das entrevistas e os documentoo encontra". --Gc inclu!dos, 
an anexo, no IlpÔndioe deste estudo. 



Todo o nosso estudo está revestido da aboreagem antro;K>lóeica, 

na medida em que sUpÕe Ullêl pnrticipação di:oetn e ;?rol ongada na vi da do 

grupo em estudo, por meio de contatos COlwtnõ'l-Ces com os clement03 que 

compÕem o ambiente escolar. Nosso contato ioi facilitado sobretudo pelo 

oonhecimento pessoal que tanos do ambiente e de seu!; intregrantcs,prin-

cipalmente das professoras, da diretora e àa a3sistente escolar. Esso 

fato nos franqueou o acesso a informações que em outras circunstâncias 

tal vez fosse mais dif{ceis. 

Em nOSSa inv03tigação utilizamos três classes de cada série, da 

primeira à quarta série, num \otal de doze tunnao, incluindo as turmas 

, " ~ de pre-escolar, de wna Wlioa escola primaria, envolvendo uma populaça..:. 

aproximada de );)O alWlOB, numa idade variável de DeiS a quinze anos(al­

gwIB.S crianças estão fora da faixa et~ria consid.erada 00Il10 nonnal, es:l 

razão de sucessivas rEpetênciac na mesma sério), sendo wna populaç5:o tL-

pica da classe trabnlhadora. 

Nesse ambiente, fizemos observação partici pativa, reoorrcoos a 

entrevistas intencionais, conversas formai:; c i..· .. lÍol'1l1cl.s , !>em cano ~ an';'" 

lise de dados oontidoc nos registros, arqu i ves , c!"as , regimentos da eEr­

cola, livros, planos e oomposiçÕes dos a lur.o!; . 

Os dados obtidos são, em sua maioria , e::;pec!ficos quanto a situ~ 

ções observadas EIl1 sala de aula, no pátio de recreio da escola, na ,'iJe­

cretaria, na sala de cafezinho das professorn.s, no p()llto do ônibus.Ain­

da, mediante conversas infomais e entrevitlte.5 pesso.:lis com as profes -

soras, a diretora, o pessoal da secretaria , com os serventes e com 03 

alunos da escola. As oooversas com os pais dos alunos ocorreram de forma 

bastante informal, apesar de haver um roteiro . Foram realizados na es-

-cola, quando eventualmente alguma mae procurava a escola, e em casa d~ 

alunos. 

As infOnDações sobre a atuação da escole , quer no sentido de fo~ 

mação de h~bitos, comportamentos e atitudes deocjáveis, quer no sentido 

de transmissão de coohecimentoo, foram obtidas de oodo direto, por meio 



das observações, a:t sala de aula , a respeito do modo cano as professo -

ras atuavam na prática pedagÓgica, por mei o de sue. atuação espaclal(di&­

tribuição dos alllI10C na sala, sua posil)ão an relação a eles, preferên -

cias e modos de trat';"'los), por meio do tra~lho escolar, de entre~ 

tas e, de modo indireto , da observação ec sala, nas situações informais 

da esoola, em ocasiõe5 como, por exemplo , o recreio, as festas e mesmo 
, 

por meio de canentarios das professoras e dos demais membros da escola. 

As entrevistas referentes ao trabalho escolar e a aspectos d!!. 

fonnação dns professoraD, bem como de suas representações a respeito de 

cano percebem a realidade cultural dos alunos e as práticas com as 

quais trabalham, foram realizadas can as professoras no prÓprio ambien­

te da escola. As entrevistas foram dirigidas às dezesseis professoras, 

, l ' , , do pl"'&-eBCO ar a quarta serie primaria. Foi entrevist.:ldo , ainda, o pes-

soal da secretaria da escola, composto pela diretora, uma assistente es-

colar, quatro awdliares de escrita, duas eve:ltucls c duas e erven"tes, 

num total de dez elementos aO todo. Desses clcment:Js ,centralizamos nos­

sa coleta de infonnaçÕes mais na diretora , na <:>..!lsistente escolar, nas 

auxiliares e nas eventua is, pelo maior conta to :iestas can os alWlos e 
, 

com o ambiente pedago&ico. Fora do ambiente escolar, entrevist runoc a de-

l egada de ensino de Itajubá, objetiV?~do certificar as?ectos relativos à 

formação do magistério e aspectos ligados 1s i"e!ações da Delegacia de 

Ensino com a escola. Entrevistamos tambén pais de c.lunos , visando a V~ 

rificar a percepção destes a respeito da escola , ".Jan como para obter in­

formaçÕes a respeito de aspectos culturais e econÔL1icos refe re..'ltes à vi-

da dos moradores do bairro. 

Os dados referentes ao modo como as p rofessoras percebEm a roa -

lidade dos alunos foram solicitados para que se t ornassem mais objeti.­

vas as posições destas a raspei to dos alunos , bem como para que fosse 

também possIvel observar o modo pelo qual elas se ma.'1.ifestam. I .. análise 

das representaçÕes ideológicas das professoras :forno realizadas , :x-rtan­

to, a partir das entrevista=:; e das observaç~ i..'-·~ e.'"lcio:tais , bem como 




































































































































































































































































































































































































































